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1. Contexto Operacional: O Banco Intercap S.A. está autorizado a operar como Banco múltiplo e desenvolve suas operações através das carteiras
comercial, de investimentos, câmbio e de crédito, financiamento e investimento. As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de instituições que
atuam integralmente no mercado financeiro. Por intermédio de suas controladas, atua também nas áreas de distribuição de títulos e valores mobiliários e
instrumentos financeiros derivativos, nos pregões organizados da BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros e na prestação de
assessoria na área bancária. Os benefícios dos serviços prestados entre as empresas do grupo e os custos das estruturas operacional e administrativa são
absorvidos por essas empresas, em conjunto ou individualmente. 2. Elaboração e Apresentação das Demonstrações Financeiras: As demonstrações
financeiras foram elaboradas de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Banco Central do Brasil - BACEN através do Plano Contábil das Instituições
Financeiras do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e a legislação societária brasileira. As controladas incluídas no Consolidado Econômico Financeiro
(CONEF) e o percentual de participação, direta, são os seguintes:

2012 2011
Direta: % %
Distribuidora Intercap de Títulos e Valores Mobiliários S/A. 100,00 100,00
Intercap Investimentos Ltda. 99,96 99,96
Intercap Promotora e Serv. de Consult. Financ. Ltda. 99,40 99,40
3. Principais Critérios Contábeis: Os principais critérios contábeis adotados são os seguintes: a) Nas demonstrações consolidadas, os saldos e os resultados
das transações entre a controladora e as empresas controladas foram eliminados. b) As receitas e despesas são contabilizadas pelo regime de competência.
c) Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional, aplicações em ouro, moeda estrangeira, aplicações no mercado
aberto e aplicações em depósitos interfinanceiros e títulos e valores mobiliários livres, cujo vencimento das operações na data da aplicação seja igual ou inferior
a 90 dias, e apresentam risco insignificante de mudança de valor, e que são utilizados pelo Banco para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo.
d) Os títulos e valores mobiliários, todos classificados na categoria para negociação, e os instrumentos financeiros derivativos estão avaliados pelos seus valores
de mercado na data do balanço, de acordo com as diretrizes contábeis estabelecidas pelo Banco Central do Brasil. e) A provisão para créditos de liquidação
duvidosa é constituída de acordo com as normas estabelecidas pelo Banco Central do Brasil e com base em estimativa da administração para cobrir eventuais
perdas na realização dos créditos. As rendas de operações de créditos vencidas a mais de 60 dias, independente do seu nível de risco, somente são reconhecidas
como receita, quando efetivamente recebidas. f) Em despesas antecipadas são contabilizadas as aplicações de recursos em pagamentos antecipados, cujos
benefícios ou prestação de serviços ocorrerão subsequentemente, e são apropriadas ao resultado de acordo com a vigência dos respectivos contratos.
g) Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial; os demais investimentos estão registrados pelo valor do custo,
deduzido de provisão para perdas, quando aplicável. h) O imobilizado está registrado ao custo de aquisição. A depreciação é calculada pelo método linear, às
seguintes taxas anuais: instalações, móveis e equipamentos - 10%; veículos, equipamentos de processamento de dados e direitos de uso de softwares - 20%.
i) Os gastos de organização e expansão, referentes basicamente a benfeitorias em imóveis de terceiros, são amortizados pelo método linear com base nos
prazos de locação dos imóveis. j) As operações de crédito, depósito a prazo, depósitos interfinanceiros e outras operações ativas e passivas são atualizadas até
a data do balanço de acordo com os termos contratuais. k) A provisão para imposto de renda foi constituída à alíquota de 15% sobre o lucro real, acrescida de
adicional de 10% sobre o lucro real excedente a R$ 240 no exercício, e engloba a parcela correspondente aos incentivos fiscais. A contribuição social foi
provisionada à alíquota de 15% do lucro contábil ajustado, conforme legislação em vigor. Sobre as diferenças temporárias e prejuízos fiscais foram reconhecidos
os créditos tributários correspondentes. l) O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais (fiscais e
previdenciárias) são efetuados de acordo com os critérios definidos na Resolução nº 3.535/08, do Conselho Monetário Nacional, que aprovou a NPC 22 do
Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - IBRACON, da seguinte forma: • Ativos contingentes - não são reconhecidos nas demonstrações financeiras,
exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos. • Contingências passivas - são
reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda
de uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
classificados como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classificadas como perda remota não
são passíveis de provisão ou divulgação. • Obrigações Legais (fiscais e previdenciárias) - referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a
legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. Os montantes discutidos são integralmente registrados nas demonstrações financeiras,
e atualizadas de acordo com a legislação vigente. m) Os ativos não financeiros estão sujeitos à avaliação do valor recuperável em períodos anuais ou em maior
frequência, se as condições ou circunstâncias indicarem a possibilidade de perda de seus valores. 4.Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos Financeiros
Derivativos: a) Títulos e valores mobiliários. Em 31 de dezembro de 2012 e 2011 a carteira de títulos e valores mobiliários do Banco estava apresentada
como segue:

2012
Banco e Consolidado Valor de mercado

Papel
Sem

vencimento
Até 3

meses
De 3 a

12 meses
De 1 a
3 anos

De 3 a
5 anos

Acima de
5 anos Total

Valor atual.
pela curva

Carteira própria:
LFT – 22 327 11.430 109 3.024 14.912 14.912
LTN – 1.650 10.444 5 67 – 12.166 11.894
NTN-F – 7.312 – – – – 7.312 7.312
CDB – 4.840 – – – – 4.840 4.834
Aplicações em Commodities - CPRs – – 7.932 – – – 7.932 7.859
Cotas de fundos de investimento 16.925 – – – – – 16.925 16.925
Ações de companhias abertas 13.005 – – – – – 13.005 12.644
Ações no Exterior - ADRs 34.022 – – – – – 34.022 31.602

Subtotal Banco 63.952 13.824 18.703 11.435 176 3.024 111.114 107.982
LFT – – – – 2.817 – 2.817 2.818

Subtotal Banco e Consolidado 63.952 13.824 18.703 11.435 2.993 3.024 113.931 110.800
Vinculados ao compromisso de recompra:

LFT – – – 3.509 – – 3.509 3.509
Subtotal Banco e Consolidado – – – 3.509 – – 3.509 3.509
Título Objeto Operações Compromissadas c/Livre Movimentação:

LFT – – – 3.710 3.160 14.218 21.088 21.089
Subtotal – – – 3.710 3.160 14.218 21.088 21.089
Vinculados a prestação de garantias:

LFT – 7.158 4.723 62.006 649 – 74.536 74.534
LTN – – 5.110 – – – 5.110 5.092

Subtotal Banco – 7.158 9.833 62.006 649 – 79.646 79.626
LFT – – – – 3.601 – 3.601 3.604

Subtotal Banco e Consolidado – 7.158 9.833 62.006 4.250 – 83.247 83.230
Instrumentos financeiros derivativos

Swap – – – – 443 – 443 699
Subtotal Banco – – – – 443 – 443 699
Instrumentos financeiros derivativos

Swap – – – – (443) – (443) (699)
Subtotal Banco e Consolidado – – – – – – – –
Total do Banco 63.952 20.982 28.536 80.660 4.428 17.242 215.800 212.905
Total do Banco e Consolidado 63.952 20.982 28.536 80.660 10.403 17.242 221.775 218.628

2011
Banco e Consolidado Valor de mercado

Papel
Sem

vencimento
Até 3

meses
De 3 a

12 meses
De 1 a
3 anos

Acima de
3 anos Total

Valor atual.
pela curva

Carteira própria:
LFT – – – 914 – 914 914
LTN – – 6.046 2.754 – 8.800 8.682
Letras de câmbio – 1.831 4.271 – – 6.102 6.102

Cotas de fundos de invest. em ações 1.277 – – – – 1.277 1.277
Subtotal Banco 1.277 1.831 10.317 3.668 – 17.093 16.975

LFT – – – – 2.907 2.907 2.907
Subtotal Banco e Consolidado 1.277 1.831 10.317 3.668 2.907 20.000 19.882
Vinculados a compromissos de recompra
LTN – – 3.706 6.748 – 10.454 10.214

Subtotal Banco – – 3.706 6.748 – 10.454 10.214
Vinculados à prestação de garantia
LFT – – – 2.887 14.390 17.277 17.279

Subtotal Banco e Consolidado – – – 2.887 14.390 17.277 17.279
LFT – – – – 1.074 1.074 1.074
Subtotal Banco e Consolidado – – – 2.887 15.464 18.351 18.353

Total do Banco e Consolidado 1.277 1.831 14.023 13.303 18.371 48.805 48.449
O valor de mercado dos títulos públicos federais e títulos privados foi obtido através da utilização de preços divulgados pela Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - Anbima e as ações pela Bolsa de Valores, divulgado pela BM&FBOVESPA. b) Instrumentos financeiros
derivativos: As operações no Consolidado envolvendo instrumentos financeiros registrados em contas de compensação e patrimoniais que se destinam a
atender às necessidades próprias ou de seus clientes, a fim de reduzir a exposição a riscos de mercado, moeda e de taxa de juros. O Banco administra os
riscos por meio de políticas de controles, estabelecimento de estratégia de operação, determinação de limites e técnicas de acompanhamento das posições.
A determinação do valor de mercado dos instrumentos financeiros derivativos é baseado nas cotações divulgadas pela BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de
Valores, Mercadorias e Futuros, Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro de Capitais - Anbima e, quando da inexistência de liquidez
ou mesmo de cotações, são utilizadas estimativas de valores presentes e outras técnicas de precificação. Os valores nominais dos instrumentos financeiros
derivativos, em 31 de dezembro de 2012 e 2011, estão resumidos como segue:

Banco Consolidado
Contratos futuros: 2012 2012 2011
Venda: Próprios Clientes Clientes
DOL FUT 34.912 114.490 34.311
BGI FUT – 531 –
CCM FUT – 213 –
ICF FUT 7.966 76.662 32.524
AUD FUT 633 – –
CHF FUT 839 – –
NZD FUT 504 – –
GBP FUT 1.659 – –
CAD FUT 820 – –
JPY FUT 442 – –
OZ1 FUT 5.135 30 –
BRL FUT 1.990 – –
WDO FUT 1.576 – –
EUR FUT 16.973 – –
DI1 FUT 25.828 – –
IND FUT – 613 –
Total 99.277 192.539 66.835
Compra:
IND FUT – – 1.142
DOL FUT 25.666 75.984 89.771
BGI FUT – 1.520 –
WDO FUT – 821 –
ICF FUT – 109.610 83.168
CCM FUT – 1.585 15.652
OZ1 FUT 3.424 – –
EUR FUT 8.432 – –
BRL FUT 12.435 – –
Total 49.957 189.520 189.733

Banco e Consolidado
Vendas a termo a entregar: Próprios

2012
Ações - BM&FBOVESPA 817
Ações - NYSE 8.933
Total 9.750
Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, as operações de Swap estão compostas como segue:

31 de dezembro de 2012
Valor de mercado

Indexador
Valor de

referência Até 1 ano
De 3 a
5 anos Total

Valor atualizado
pela curva

Posição ativa:
Dol X Ipca Ind 8.128 – 443 443 699
Total 8.128 – 443 443 699
Posição passiva:
Dol X Ipca Ind 11.531 – 541 541 326
NDF - Peso Ars 2.168 65 – 65 65
Total 13.699 65 541 606 391
5. Operações de Crédito: a) Diversificação por tipo de operação: Banco e Consolidado

2012 % da carteira 2011 % da carteira
Empréstimo 267.436 71,99 285.992 66,68
Créditos ao consumidor 326 0,09 936 0,22
Financiamentos 61.905 16,66 121.784 28,40
Financiamento rotativo 3.296 0,89 6.931 1,62
Financiamento com interveniência 14.705 3,96 – –
Financiamentos rurais e agroindustriais 5.005 1,35 – –
Total de operações de crédito 352.673 94,94 415.643 96,92
Adiantamento de contrato de câmbio 18.529 4,99 12.997 3,03
Importação financiada 249 0,07 232 0,05
Operações de cartão de crédito 1 – 5 –
Total de outros créditos 18.779 5,06 13.234 3,08
Total geral 371.452 100,00 428.877 100,00
b) Composição por vencimento: Banco e Consolidado

2012 % da carteira 2011 % da carteira
A vencer até 3 meses (*) 104.103 28,03 144.507 33,69
A vencer de 3 a 12 meses 163.743 44,08 183.929 42,89
A vencer acima de 1 ano 71.555 19,26 84.282 19,65
Vencidos a partir de 15 dias 32.051 8,63 16.159 3,77
Total 371.452 100,00 428.877 100,00
(*) inclui vencidos até 15 dias.
c) Composição por natureza de credor: Banco e Consolidado
Setor Público 2012 % da carteira 2011 % da carteira
Indústria – – 1.600 0,37
Subtotal – – 1.600 0,37
Setor privado
Pessoas físicas 12.775 3,44 8.428 1,96
Rural 3.475 0,93 14.824 3,46
Comércio 52.000 14,00 64.532 15,05
Indústria 99.618 26,82 171.709 40,04
Outros serviços 184.805 49,75 154.550 36,04
Subtotal 352.673 94,94 414.043 96,55
Outros créditos
Pessoas físicas 1 – 5 –
Indústria 17.336 4,67 13.229 3,08
Outros serviços 1.442 0,39 – –
Subtotal 18.779 5,06 13.234 3,08
Total 371.452 100,00 428.877 100,00
d) Composição por montante de operação:

Banco e Consolidado
2012 % da carteira 2011 % da carteira

Operações até R$ 10 mil 3.594 0,97 7.734 1,80
Operações de R$ 10 mil até R$ 50 mil 511 0,14 698 0,16
Operações de R$ 50 mil até R$ 100 mil 2.060 0,55 1.082 0,25
Operações de R$ 100 mil até R$ 500 mil 40.818 10,99 33.346 7,78
Operações acima de R$ 500 mil 324.469 87,35 386.017 90,01
Total 371.452 100,00 428.877 100,00
No exercício de 2012 não houve operações de cessão de crédito. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2011 foram realizadas operações de
cessão de créditos, amparadas no disposto na Resolução nº 2.836 de 30 de maio de 2001. Sem coobrigação - Pessoas Jurídicas não Financeiras:
Empréstimos para pessoa jurídica, vencidos a mais de 180 dias - foram cedidos, no montante de R$ 905, pelo valor de R$ 271. Apurando um prejuízo de
R$ 634, em operações com venda ou transferência de ativos financeiros e sendo revertido a provisão constituída para os respectivos créditos no montante
de R$ 905. 6. Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa: Durante o semestre e o exercício, a conta de provisão para créditos de liquidação duvidosa
foi movimentada pelos seguintes eventos:

Banco Consolidado
2º Sem. 2012 2011 2012 2011

Saldo inicial 23.278 13.693 7.896 13.693 7.896
Baixas (5.456) (6.258) (253) (6.258) (253)
Reversão de provisão de créditos (24) (2.488) (110) (2.488) (110)
Provisão de créditos 8.952 21.803 6.160 21.803 6.160
Provisão para outros créditos 29 29 – 29 –
Saldo final 26.779 26.779 13.693 26.779 13.693

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras do Banco Intercap S.A., relativas às atividades dos Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2012 e 2011 e para o semestre findo em 31 de Dezembro de 2012,
acompanhadas das Notas Explicativas e Parecer dos Auditores Independentes. A Diretoria

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 (Em milhares de reais)

Banco Consolidado
Ativo 2012 2011 2012 2011
Circulante 759.094 583.191 768.950 587.455
Disponibilidades 110.742 732 110.750 736
Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 147.752 202.444 147.752 202.444

• Aplicações no mercado aberto 132.439 178.074 132.439 178.074
• Aplicações em depósitos interfinanceiros 15.313 24.370 15.313 24.370

Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos 215.357 44.824 221.775 48.805
Financeiros Derivativos

• Carteira própria 111.114 17.093 113.931 20.000
• Vinculados à compromisso de recompra 3.509 10.454 3.509 10.454
• Vinculados à prestação de garantias 79.646 17.277 83.247 18.351
• Titulo objeto operações compromissadas c/livre

movimentação 21.088 – 21.088 –
Relações Interfinanceiras 1.864 533 1.864 533

• Créditos vinculados - Depósito no Banco Central 449 336 449 336
• Correspondentes 1.415 197 1.415 197

Operações de Crédito 256.050 319.210 256.050 319.210
• Operações de crédito - setor público – 1.600 – 1.600
• Operações de crédito - setor privado 281.118 329.761 281.118 329.761
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa (25.068) (12.151) (25.068) (12.151)

Outros Créditos 27.181 15.286 30.542 15.494
• Carteira de câmbio 24.535 15.038 24.535 15.038
• Rendas a receber 68 74 133 77
• Negociação e intermediação de valores 1.940 – 2.897 210
• Diversos 968 308 3.307 303
• Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (330) (134) (330) (134)

Outros Valores e Bens 148 162 217 233
• Despesas antecipadas 148 162 217 233

Realizável a Longo Prazo 120.835 127.726 120.636 130.201
Títulos e Valores Mobiliários e Instrumentos 443 – – –

Financeiros Derivativos
• Instrumentos financeiros derivativos 443 – – –

Operações de Crédito 70.303 82.974 70.303 82.974
• Operações de crédito - setor privado 71.555 84.282 71.555 84.282
• Provisão para créditos de liquidação duvidosa (1.252) (1.308) (1.252) (1.308)

Outros Créditos 50.089 44.704 50.333 47.179
• Rendas a receber – 47 – 47
• Negociação e intermediação de valores – – 2 5
• Diversos 50.218 44.757 50.460 47.227
• Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa (129) (100) (129) (100)

Outros Valores e Bens – 48 – 48
• Despesas antecipadas – 48 – 48

Permanente 19.034 19.897 1.277 2.313
Investimentos 18.275 18.209 – –

• Participações em coligadas e controladas - no país 18.275 18.209 – –
Imobilizado de Uso 640 1.567 1.046 2.050

• Outras Imobilizações de uso 5.202 5.297 5.876 6.005
• Depreciações acumuladas (4.562) (3.730) (4.830) (3.955)

Intangível 119 121 231 263
• Ativos intangíveis 642 429 1.026 663
• Amortizações acumuladas (523) (308) (795) (400)

Total do Ativo 898.963 730.814 890.863 719.969

Banco Consolidado
Passivo 2012 2011 2012 2011
Circulante 481.923 215.690 474.027 204.717
Depósitos 101.898 93.256 101.592 92.934

• Depósitos à vista 18.732 33.102 18.426 32.780
• Depósitos interfinanceiros – 9.469 – 9.469
• Depósitos a prazo 81.840 50.685 81.840 50.685
• Outros depósitos 1.326 – 1.326 –

Captações no Mercado Aberto 119.817 37.894 110.322 25.411
• Carteira própria 3.501 10.405 3.501 10.405
• Carteira de terceiros 95.307 27.489 85.812 15.006
• Carteira de livre movimentação 21.009 – 21.009 –

Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 58.666 46.400 58.666 46.400
• Recursos de letras imobiliárias, hipotecárias de crédito e

similares 58.666 46.400 58.666 46.400
Relações Interfinanceiras 102 – 102 –

• Recebimentos e pagamentos a liquidar 102 – 102 –
Relações Interdependências 2.711 683 2.711 683

• Recursos em trânsito de terceiros 2.711 683 2.711 683
Obrigações por Empréstimos 64.767 30.464 64.767 30.464

• Empréstimos no exterior 64.767 30.464 64.767 30.464
Obrigações por Repasse no País 28.020 – 28.020 –

• Tesouro nacional 22.037 – 22.037 –
• BNDES 3.458 – 3.458 –
• FINAME 2.525 – 2.525 –

Instrumentos Financeiros Derivativos 9.816 – 9.816 –
• Instrumentos financeiros derivativos 9.816 – 9.816 –

Outras Obrigações 96.126 6.993 98.031 8.825
• Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 125 333 125 333
• Sociais e estatutárias 5.355 – 5.355 –
• Carteira de câmbio 6.789 553 6.789 553
• Fiscais e previdenciárias 2.042 1.616 2.171 1.734
• Negociação e intermediação de valores 76.635 – 78.120 1.577
• Diversas 5.180 4.491 5.471 4.628

Exigível a Longo Prazo 296.904 385.677 296.699 385.805
Depósitos 248.759 353.197 248.759 353.197

• Depósitos a prazo 248.759 353.197 248.759 353.197
Recursos de Aceites e Emissão de Títulos 14.589 10.978 14.589 10.978

• Recursos de letras imobiliárias, hipotecárias de crédito e
similares 14.589 10.978 14.589 10.978

Obrigações por Repasse no País 10.186 – 10.186 –
• Tesouro nacional 500 – 500 –
• BNDES 1.551 – 1.551 –
• FINAME 8.135 – 8.135 –

Instrumentos Financeiros Derivativos 541 – – –
• Instrumentos financeiros derivativos 541 – –

Outras Obrigações 22.829 21.502 23.165 21.630
• Fiscais e previdenciárias 21.099 19.904 21.288 19.904
• Diversas 1.730 1.598 1.877 1.726

Resultado de Exercícios Futuros 96 208 96 208
• Resultado de exercícios futuros 96 208 96 208

Participação Acionistas Minoritários – – 1 –
Participações de acionistas minoritários – – 1 –
Patrimônio Líquido 120.040 129.239 120.040 129.239
Capital social 116.260 116.260 116.260 116.260

• Domiciliados no país 116.260 116.260 116.260 116.260
Reservas de capital 108 108 108 108
Reservas de lucros 3.672 12.871 3.672 12.871
Total do Passivo 898.963 730.814 890.863 719.969

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012
e de 2011 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2012 (Em milhares de reais)

Banco Consolidado
2º Sem. Exercício Exercício

2012 2012 2011 2012 2011
Receitas da Intermediação Financeira 46.674 97.266 89.981 97.808 90.930

• Operações de crédito 26.844 61.141 66.193 61.141 66.193
• Resultado de operações com títulos e valores

mobiliários 11.726 22.609 20.059 23.040 20.978
• Resultado com instrumentos financeiros derivativos (708) (1.709) – (1.598) 30
• Resultado com operações de câmbio 8.812 15.225 3.729 15.225 3.729

Despesas da Intermediação Financeira (32.931) (69.882) (60.046) (69.015) (59.254)
• Operações de captação no mercado (20.437) (44.135) (48.900) (43.268) (48.108)
• Operações com empréstimos e repasses (3.566) (6.432) (4.462) (6.432) (4.462)
• Operações com venda ou transferência de ativos

financeiros – – (634) – (634)
• Provisão para créditos De liquidação duvidosa (8.928) (19.315) (6.050) (19.315) (6.050)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 13.743 27.384 29.935 28.793 31.676
Outras Receitas (Despesas) Operacionais (16.369) (36.417) (26.115) (37.735) (27.922)

• Receitas de prestação de serviços 473 1.265 954 7.023 2.848
• Despesas de pessoal (9.382) (19.427) (17.127) (21.297) (18.826)
• Outras despesas administrativas (8.094) (13.487) (7.377) (18.067) (9.400)
• Despesas tributárias (1.762) (3.183) (2.281) (3.797) (2.559)
• Resultado de participações em coligadas e controladas 609 66 (180) – –
• Outras receitas operacionais 4.133 4.947 3.219 5.004 3.338
• Outras despesas operacionais (2.346) (6.598) (3.323) (6.601) (3.323)

Resultado Operacional (2.626) (9.033) 3.820 (8.942) 3.754
Resultado não Operacional (1) 1 347 1 347
Resultado antes da Tributação

sobre o Lucro e Participações (2.627) (9.032) 4.167 (8.941) 4.101
Imposto de Renda e Contribuição Social 3.779 6.133 (117) 6.042 (51)

• Provisão para imposto de renda 657 (73) (1.201) (186) (1.195)
• Provisão para contribuição social 382 (81) (741) (149) (737)
• Ativo fiscal diferido 2.740 6.287 1.825 6.377 1.881

Participações no Lucro – – (243) – (243)
Lucro (Prejuízo) Líquido do Semestre/Exercício 1.152 (2.899) 3.807 (2.899) 3.807
Juros sobre o Capital Próprio (6.300) (6.300) (3.886) (6.300) (3.886)
Lucro por ação em R$ 3,19 (8,03) 10,55 – –

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos
em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2012 (Em milhares de reais)

Reservas de Lucros
Capital Realizado Aumento de Capital Reservas de Capital Legal Reserva Estatutária Lucros Acumulados Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2010 50.000 – 108 54 14.734 – 64.896
Aumento de capital em espécie (Ações PN) – 63.050 – – – – 63.050
Aumento de capital com capitalização - JCP (Ações PN) – 3.210 – – – – 3.210
Homologação de aumento de capital 63.050 (63.050) – – – – –
Constituição de reserva
Ajustes de exercícios anteriores – – – – – 4.162 4.162

Lucro líquido do exercício – – – – – 3.807 3.807
Destinações

Dividendos – – – – (6.000) – (6.000)
Juros sobre capital próprio – – – – – (3.886) (3.886)
Constituição de reservas – – – 190 3.893 (4.083) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2011 113.050 3.210 108 244 12.627 – 129.239
Saldos em 31 de Dezembro de 2011 113.050 3.210 108 244 12.627 – 129.239
Homologação de aumento de capital 3.210 (3.210) – – – – –
Constituição de reserva

Prejuízo líquido do exercício – – – – – (2.899) (2.899)
Reversão de reservas – – – – (2.899) 2.899 –

Destinações
Juros sobre capital próprio – – – – (6.300) – (6.300)

Saldos em 31 de Dezembro de 2012 116.260 – 108 244 3.428 – 120.040
Saldos em 30 de Junho de 2012 116.260 – 108 244 8.576 – 125.188

Lucro líquido do semestre – – – – – 1.152 1.152
Destinações

Juros sobre capital próprio – – – – (6.300) – (6.300)
Constituição de reservas – – – – 1.152 (1.152) –

Saldos em 31 de Dezembro de 2012 116.260 – 108 244 3.428 – 120.040

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de Caixa para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012
e de 2011 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2012 (Em milhares de reais)

Banco Consolidado
2º Sem. Exercício Exercício

Atividades Operacionais 2012 2012 2011 2012 2011
Lucro Líquido Ajustado do Semestre

e do Exercício 7.303 11.222 9.355 11.456 9.269
Lucro (Prejuízo) líquido do período 1.152 (2.899) 3.807 (2.899) 3.807
Depreciações e amortizações 571 1.160 1.175 1.418 1.326
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 8.928 19.315 6.050 19.315 6.050
Resultado de participação em controladas e

coligadas (609) (66) 180 – –
Impostos e contribuições diferidas (2.740) (6.287) (1.825) (6.377) (1.881)
Prejuízo na alienação do imobilizado 4 4 11 4 10
Outros (3) (5) (43) (5) (43)

Variação em Ativos Operacionais 16.358 (40.164) (138.274) (43.080) (127.542)
(Aumento) redução em aplicações

interfinanceiras de liquidez 2.002 4.732 (4.732) 4.732 (4.732)
(Aumento) redução em títulos e valores mobiliários

e instrumentos financeiros e derivativos - ativos 1.462 (89.150) 16.356 (91.243) 26.982
(Aumento) redução em relações interfinanceiras

e interdependências (1.156) (1.331) (277) (1.331) (277)
(Aumento) redução em operações de crédito 11.581 56.516 (133.208) 56.516 (133.208)
(Aumento) redução em outros créditos 2.474 (10.993) (16.676) (11.818) (16.506)
(Aumento) redução em outros valores e bens (5) 62 263 64 199
Variação em Passivos Operacionais 154.903 177.348 173.574 180.085 163.639
Aumento (redução) em depósitos (61.989) (95.796) 80.375 (95.780) 80.441
Aumento em operações compromissadas 63.689 81.923 36.404 84.911 25.411
Aumento em recursos de aceites e emissão de títulos 7.661 15.877 37.928 15.877 37.928
Aumento em obrigações por empréstimos e repasses 54.577 72.509 15.385 72.509 15.385
Aumento em relação interfinanceira e interdependência 2.798 2.130 683 2.130 683
Aumento em instrumentos financeiros e derivativos 8.170 10.357 – 9.816 –
Aumento em outras obrigações 80.052 90.460 2.885 90.734 3.877
(Redução) em resultado de exercícios futuros (55) (112) (86) (112) (86)
Caixa Proveniente/(Aplicado) nas

Atividades Operacionais 178.564 148.406 44.655 148.461 45.366
Caixa Proveniente/(Aplicado) nas

Atividades de Investimento (139) (230) (156) (381) (866)
Alienação de bens não de uso próprio – – 110 – 110
Alienação de bens imobilizados 5 5 – 5 –
Aquisição de imobilizado de uso (3) (23) (71) (23) (547)
Aplicação no intangível (141) (212) (195) (363) (429)
Caixa Proveniente/(Aplicado) nas

Atividades de Financiamento (6.300) (6.300) 60.536 (6.300) 60.535
Remuneração do capital próprio (6.300) (6.300) (3.886) (6.300) (3.886)
Dividendos distribuídos – – (6.000) – (6.000)
Ajustes de exercícios anteriores – – 4.162 – 4.162
Aumento de capital – – 66.260 – 66.260
Participação de acionistas minoritários – – – – (1)
Aumento do Caixa e Equivalentes de Caixa 172.125 141.876 105.035 141.780 105.035

Caixa e equivalentes de caixa no ínicio do
semestre/exercício 171.303 201.552 96.517 201.556 96.521

Caixa e Equivalentes de Caixa
no Final do Semestre/Exercício 343.428 343.428 201.552 343.336 201.556

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2012 (Em milhares de reais)
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011 e para o Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2012 (Em milhares de reais)

Durante o semestre e o exercício findos em 31 de dezembro de 2012, no Banco e Consolidado, foram registrados a crédito de receitas da intermediação
financeira - operações de crédito os montantes de R$ 96 e R$ 203 (R$ 36 e R$ 95 em 2011), correspondentes à recuperação de créditos anteriormente
baixados contra a provisão para créditos de liquidação duvidosa. Perdas no recebimento de crédito - As perdas com operações de créditos, vencidos a mais
de 180 dias, classificadas em rating “H”, com 100% de provisão para créditos de liquidação duvidosa. Operações de Crédito Rotativo Cartão - baixados contra
a provisão no montante de R$ 789 no exercício e baixas para despesas no montante de R$ 2.436 (R$ 4 em 2011); Operações consignadas no montante de
R$ 24 no semestre e R$ 52 no exercício, (R$ 93 em 2011) baixados para despesa e R$ 13 no exercício baixados contra a provisão (R$ 34 em 2011);
Operações de Crédito no montante de R$ 5.456 baixados contra a provisão no exercício. Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, os riscos atribuídos à
carteira e à provisão para créditos de liquidação duvidosa estavam assim distribuídos:

Banco e Consolidado
2012 2011

Carteira Provisão Carteira Provisão
A 0,50% 39.746 199 97.284 487
B 1,00% 257.301 2.573 290.631 2.907
C 3,00% 6.356 191 5.689 171
D 10,00% 17.572 1.757 6.039 604
E 30,00% 5.756 1.727 7.220 2.166
F 50,00% 1.232 616 1.560 780
G 70,00% 18.177 12.724 2.921 2.045
H 100,00% 6.533 6.533 4.299 4.299
Subtotal 352.673 26.320 415.643 13.459

Outros Créditos Provisão Outros Créditos Provisão
A 0,50% 4.531 23 2 –
B 1,00% 12.414 124 13.229 131
D 10,00% 1.834 183 – –
H 100,00% – – 3 3
Subtotal 18.779 330 13.234 134
Total 371.452 26.650 428.877 13.593
7. Carteira de Câmbio:

Banco e Consolidado
2012 2011

Ativo:
Câmbio comprado a liquidar 22.726 14.444
Direitos sobre venda de câmbio 2.549 226
Adiantamento em moeda nacional (1.315) (2)
Outros 575 370
Total 24.535 15.038

Passivo:
Câmbio vendido a liquidar 2.539 234
Obrigações por compra de câmbio 22.496 13.177
Adiantamento sobre contratos de câmbio (17.997) (12.627)
Outros (249) (231)
Total 6.789 553

8. Negociação e Intermediação de Valores:
Banco Consolidado

Ativo: 2012 2012 2011
Operações por conta de clientes a liquidar - BM&FBOVESPA – 269 –
Devedores por conta de liquidação pendente 1.940 2.625 77
Operações de swap de terceiros (a) – 5 138
Total 1.940 2.899 215
Circulante 1.940 2.897 210
Realizável a longo prazo – 2 5
Total 1.940 2.899 215
Passivo:
Credores por conta de liquidação pendente 9.589 10.821 1.331
Comissões e corretagens a pagar – 253 246
Obrigações por empréstimo de ouro 29.968 29.968 –
Credores por empréstimo de ações 37.078 37.078 –
Total 76.635 78.120 1.577
Circulante 76.635 78.120 1.577
Total 76.635 78.120 1.577
(a) No Consolidado, as operações de swap com garantia estão compostas como segue:

2012
Valor atualizado pela curva Valor de mercado

Indexador Local de negociação Valor de contrato até 1 ano após 1 ano Total até 1 ano após 1 ano Total
Posição ativa:
CDI BM&FBOVESPA 26.903 1.481 (1.472) 9 3.325 (2.820) 505
IGPM BM&FBOVESPA 15.000 (2.234) – (2.234) (4.100) – (4.100)
TR BM&FBOVESPA 11.903 755 1.473 2.228 778 2.822 3.600
Total 53.806 2 1 3 3 2 5

2011
Valor atualizado pela curva Valor de mercado

Indexador Local de negociação Valor de contrato até 1 ano após 1 ano Total até 1 ano após 1 ano Total
Posição ativa:
CDI BM&FBOVESPA 190.903 (35.772) 552 (35.220) (54.733) (5.203) (59.936)
IGPM BM&FBOVESPA 25.000 (1.051) (1.900) (2.951) 1.181 2.309 3.490
IPCA BM&FBOVESPA 154.000 36.941 – 36.941 53.685 – 53.685
TR BM&FBOVESPA 11.903 – 1.349 1.349 – 2.899 2.899
Total 381.806 118 1 119 133 5 138
9. Outros Créditos - Diversos:

Banco Consolidado
2012 2011 2012 2011

Créditos tributários (nota explicativa nº 10) 19.196 12.909 19.344 12.966
Devedores por depósitos em garantias (nota explicativa nº 18.a) 27.424 21.619 27.517 21.681
Imposto de renda a compensar/recuperar 1.547 373 1.548 374
Títulos de créditos a receber 1.584 1.589 1.584 1.589
Valores a receber CSLL Lei 11.941/09 – 8.273 – 8.273
Devedores diversos - País 1.286 188 1.286 188
Pagamentos a ressarcir – – 2.350 2.350
Outros 149 114 138 109
Total 51.186 45.065 53.767 47.530
Circulante 968 308 3.307 303
Realizável a longo prazo 50.218 44.757 50.460 47.227
Total 51.186 45.065 53.767 47.530
10. Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos:
a) O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte composição:

Banco Consolidado
Ativo 2012 2011 2012 2011
Diferenças temporárias - Futuros DI não liquidados 147 – 147 –
Diferenças temporárias - PDD 10.712 5.477 10.712 5.477
Diferenças temporárias - Provisões passivas 1.306 786 1.306 786
Prejuízo de operações de crédito 474 – 474 –
Sobre prejuízo fiscal 6.557 6.646 6.705 6.703

19.196 12.909 19.344 12.966
Passivo
Sobre diferenças temporárias
Ajuste a valor de mercado - TVM 148 143 336 150

148 143 336 150
b) Movimentação dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social: Banco Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2011 12.909 12.966
Constituição de créditos 6.376 6.467
Reversão/realização de créditos (89) (89)
Saldo em 31 de dezembro de 2012 19.196 19.344
c) Projeção de realização e valor presente dos créditos tributários: O imposto de renda e a contribuição social diferidos serão realizados à medida que
as diferenças temporárias e os prejuízos fiscais sobre os quais são calculados sejam revertidas ou se enquadrem nos parâmetros de dedutibilidade fiscal,
cujo cronograma de realização se apresenta a seguir, com expectativa de geração de resultados positivos futuros:

Banco Consolidado
2012 2011 2012 2011

Até 1 ano 7.543 3.196 7.691 3.253
De 1 a 2 anos 7.177 4.393 7.177 4.393
De 2 a 3 anos 2.950 4.207 2.950 4.207
De 3 a 4 anos 428 360 428 360
De 4 a 5 anos 21 154 21 154
De 5 a 10 anos 1.077 599 1.077 599
Total 19.196 12.909 19.344 12.966
Em 31 de dezembro de 2012, o valor presente dos créditos tributários, calculados considerando a taxa média de captação projetada totalizava R$ 16.422 no
Banco e no Consolidado R$ 16.559, (R$ 10.254 e R$ 10.306 em 2011 no Banco e Consolidado). d) Os encargos com imposto de renda e contribuição social,
em 31 de dezembro de 2012 e 2011, estão assim demonstrados:

Banco Consolidado
2º Sem. 2012 2011 2012 2011

Resultado antes da tributação sobre o lucro e após as participações (2.627) (9.032) 3.924 (8.941) 3.858
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas de 25%

e 15% respectivamente 1.051 3.613 (1.570) 3.576 (1.543)
Efeitos das adições e exclusões no resultado do semestre/exercício
Remuneração do capital próprio contabilizado no Patrimônio Líquido 2.520 2.520 1.555 2.520 1.555
- Resultado de participações em coligadas e controladas 244 26 (72) – –
- Despesas indedutíveis líquido de receitas não tributáveis (36) (26) (30) (54) (63)
Imposto de renda e contribuição social 3.779 6.133 (117) 6.042 (51)
e) Créditos tributários não contabilizados:
Natureza e origem dos créditos: Banco e Consolidado

Contribuição Social
Saldo em

31/12/2011
Acréscimos
realizações

Saldo em
31/12/2012

Provisão para contingências fiscais 1.123 (1) 1.122
Provisão para contingências trabalhistas 161 8 169
Base negativa de contribuição social-controladas 237 2 239
Provisão para contingências cíveis 79 11 90
Total 1.600 20 1.620
Imposto de Renda
Provisão para contingências fiscais 1.872 (2) 1.870
Provisão para contingências trabalhistas 268 14 282
Prejuízos fiscais - controladas 659 5 664
Provisão para contingências cíveis 132 18 150
Total 2.931 35 2.966
11. Despesas Antecipadas: Referem se a pagamentos efetuados por prestações de serviços de intermediações na contratação de empréstimos consignados
e comissão pela intermediação de valores mobiliários que são apropriados “pro rata tempore” de acordo com os prazos dos contratos.
12. Investimentos: Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial, sendo os principais dados os seguintes:

Distribuidora Intercap de Títulos
e Valores Mobiliários S/A.

Intercap Promotora e Serv.
de Consult. Financ. Ltda.

Intercap
Investimentos Ltda. Total

2º Sem. Exercício 2º Sem. Exercício 2º Sem. Exercício 2º Sem. Exercício
2012 2012 2011 2012 2012 2011 2012 2012 2011 2012 2012 2011

Capital social 15.493 15.493 15.493 1.528 1.528 1.528 300 300 300
Participação no capital social 100,00% 100,00% 100,00% 99,40% 99,40% 99,40% 99,96% 99,96% 99,96%
Patrimônio líquido 17.975 17.975 17.891 122 122 138 178 178 180
Lucro (prejuízo) líquido

do semestre/exercício 618 84 (126) (8) (17) (49) (1) (2) (5)
Saldo no início do semestre/exercício 17.357 17.891 18.017 130 138 187 179 180 185
Resultado da equivalência patrimonial 618 84 (126) (8) (16) (49) (1) (2) (5) 609 66 (180)
Valor do investimento 17.975 17.975 17.891 122 122 138 178 178 180 18.275 18.275 18.209
13. Depósitos a Prazo e Interfinanceiros: a) Composição por vencimento:

2012 2011
Banco e Consolidado Banco e Consolidado Banco e Consolidado

A prazo A prazo Interfinanceiro
Até 3 meses 25.044 34.841 5.021
De 3 a 12 meses 56.796 15.844 4.448
Acima de 1 ano 248.759 353.197 –
Total 330.599 403.882 9.469
b) Concentração dos principais depositantes:

2012 2011
Banco e Consolidado Banco e Consolidado

A prazo A prazo
Principal depositante 35.823 39.293
20 seguintes maiores depositantes 223.805 281.065
Outros 70.971 83.524
Total 330.599 403.882

14. Captações no Mercado Aberto:
Banco Consolidado

Carteira própria: 2012 2011 2012 2011
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 3.501 – 3.501 –
Letras do Tesouro Nacional - LTNs – 10.405 – 10.405
Total 3.501 10.405 3.501 10.405

Carteira de terceiros:
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 10.793 15.006 10.793 15.006
Notas do Tesouro Nacional - NTNs 84.514 12.483 75.019 –
Total 95.307 27.489 85.812 15.006

Carteira livre movimentação:
Letras Financeiras do Tesouro - LFTs 21.009 – 21.009 –
Total 21.009 – 21.009 –
Total 119.817 37.894 110.322 25.411

15. Recursos de Letras Imobiliárias, Hipotecárias, de Créditos e Similares: Composição dos recursos de letras imobiliárias, hipotecárias, de créditos e similares:
Banco e Consolidado

2012
Até 3 meses De 3 a 12 meses De 1 a 3 anos Total

Letras financeiras – 12.016 14.589 26.605
Letras de crédito imobiliário 3.759 3.851 – 7.610
Letras de crédito agrícola 8.286 30.754 – 39.040
Total 12.045 46.621 14.589 73.255

2011
Até 3 meses De 3 a 12 meses De 1 a 3 anos Total

Letras financeiras – – 10.978 10.978
Letras de crédito agrícola 19.693 26.707 – 46.400
Total 19.693 26.707 10.978 57.378
16. Obrigações por Empréstimos e Repasses:

Banco e Consolidado
2012

Empréstimos e repasses Até 3 meses De 3 a 12 meses De 1 a 3 anos Total
Obrigações em moedas estrangeiras 56.038 8.729 – 64.767
Obrigações por repasses - crédito rural 17.160 4.877 500 22.537
Obrigações por repasses - BNDES 98 3.360 1.551 5.009
Obrigações por repasses - Finame 395 2.130 8.135 10.660
Total 73.691 19.096 10.186 102.973

2011
Empréstimos e repasses Até 3 meses De 3 a 12 meses De 1 a 3 anos Total
Obrigações em moedas estrangeiras 18.300 12.164 – 30.464
Total 18.300 12.164 – 30.464
17. Outras Obrigações - Diversas:

Banco Consolidado
2012 2011 2012 2011

Provisão para pagamentos a efetuar 3.105 2.030 3.397 2.165
Provisão para contingências trabalhistas (nota explicativa nº 18.b) 1.129 1.070 1.278 1.198
Provisão para contingências cíveis (nota explicativa nº 18.c) 600 528 600 528
Contas a pagar - operações cartão de crédito 711 738 711 738
Credores diversos - País 1.324 1.723 1.324 1.723
Outros 41 – 38 2
Total 6.910 6.089 7.348 6.354
Circulante 5.180 4.491 5.471 4.628
Realizável a longo prazo 1.730 1.598 1.877 1.726
Total 6.910 6.089 7.348 6.354
18. Passivos Contingentes e Obrigações Legais: a) Obrigação legal: No Banco e no Consolidado, refere-se principalmente ao processo impetrado pelo Banco
questionando a contribuição social. O valor envolvido está registrado na conta Outras obrigações - Fiscais e previdenciárias, no montante de R$ 21.099,
e (R$ 19.904 em 2011), e os respectivos depósitos judiciais na conta devedores por depósitos em garantias, no montante de R$ 26.118, (R$ 21.619 em 2011).
A partir de 1996, em virtude de decisão judicial favorável em ação impetrada pelo Banco, transitada em julgado, questionando o disposto na Lei nº 7.689,
de 15 de dezembro de 1988, e também do transcurso de prazo para que a União Federal ingressasse com ação rescisória, o Banco ficou desobrigado de
proceder ao recolhimento da contribuição social sobre o lucro. Em que pese o fato de a matéria ter sido objeto de decisão judicial favorável ao Banco e transitada
em julgado, em 23 de setembro de 1999, a Secretaria da Receita Federal lavrou auto de infração visando ao recolhimento da aludida contribuição.
O Banco contestou a referida autuação por meio de ação específica e com base na opinião de seus assessores jurídicos, a decisão final tem possíveis chances
de ser novamente favorável ao Banco. Contingências classificadas como possíveis, conforme legislação, não requerem a constituição de provisões, os processos
que apresentam risco de perda possível: Questionamento relativo à base do cálculo de Imposto de Renda e Contribuição Social sobre a desmutualização dos
títulos patrimoniais da BM&FBOVESPA no montante de R$ 22.875 e do Pis e Cofins de R$ 7.541. b) Contingências Trabalhistas: Refere-se a processos judiciais
questionando, principalmente, as verbas trabalhistas e vínculo empregatício entre as partes. O valor das contingências trabalhistas é apurado por nossos
consultores legais externos e provisionado para aqueles cuja probabilidade de perda é avaliada como provável pelos nossos assessores jurídicos externos,
cujo saldo em 31/12/2012 é R$ 1.129 no Banco e R$ 1.278 no Consolidado, (Em 2011 R$ 1.070 no Banco e R$ 1.198 no Consolidado). Existem também outros
processos de mesma natureza, no valor de R$ 1.686 no Banco em 31/12/2012 e R$ 1.786 no Consolidado (R$ 45 no Banco e R$ 115 no Consolidado em 2011),
os quais foram avaliados como perdas possíveis e, portanto, sem a constituição de provisão. c) Contingências Cíveis: As ações cíveis, classificadas como de
perdas possíveis, estão baseadas nos pareceres dos assessores jurídicos. Desta forma, não são reconhecidas contingências sobre as mesmas.
O valor envolvido em 31/12/2012 monta R$ 1.801 (R$ 2.985 em 2011). Para as ações classificadas como perda provável, foi constituída, em 31/12/2012 provisão
no valor de R$ 600 (R$ 528 em 2011). 19. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O Capital social é representado por 182.475 ações ordinárias nominativas sem
valor nominal e 178.497 ações preferenciais sem direito a voto, totalizando 360.972 ações, totalmente subscrito e integralizado por acionistas domiciliados no
País. b) Dividendos: O estatuto determina a distribuição de dividendos mínimos de 25% sobre o lucro líquido ajustado na forma da legislação. c) Remuneração
do capital próprio: No exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foram creditados juros sobre o capital próprio no Banco e no Consolidado no montante de
R$ 6.300 (R$ 3.886 em 2011), sendo calculado com base na taxa mensal de juros a longo prazo (TJLP), reduziram a despesa de imposto de renda e
contribuição social em aproximadamente R$ 1.575 e R$ 945 (R$ 972 e R$ 583 em 2011). 20. Receitas de Prestação de Serviços:

Banco Consolidado
2º Semestre 2012 2011 2012 2011

Operações de crédito 161 591 487 591 487
Cobrança 226 530 442 530 442
Serviços de corretagem em operações - BM&FBOVESPA – – – 5.758 1.893
Outras 86 144 25 144 26
Total 473 1.265 954 7.023 2.848
21. Outras Despesas Administrativas:

Banco Consolidado
2º Semestre 2012 2011 2012 2011

Serviços de terceiros 2.770 3.751 923 3.840 1.018
Comunicação e processamento de dados 1.450 2.830 2.497 3.946 3.177
Serviços do sistema financeiro 1.943 3.101 487 6.087 1.428
Aluguel e condomínio 558 1.108 1.019 1.228 1.161
Depreciação e amortização 571 1.161 1.175 1.418 1.326
Manutenção e conservação de bens materiais 131 215 225 227 236
Outras despesas 671 1.321 1.051 1.321 1.054
Total 8.094 13.487 7.377 18.067 9.400
22. Outras Receitas e Despesas Operacionais:

Banco Consolidado
Outras receitas operacionais 2º Semestre 2012 2011 2012 2011
Variações monetárias sobre depósitos judiciais 2.051 2.687 1.506 2.687 1.515
Variação cambial 1.879 1.879 593 1.879 593
Reversão de processo trabalhista – – 241 – 241
Reversão de provisões operacionais – 38 404 38 404
Outras receitas 203 343 475 400 585
Total 4.133 4.947 3.219 5.004 3.338

Banco Consolidado
Outras despesas operacionais 2º Semestre 2012 2011 2012 2011
Variações monetárias sobre passivos contingentes 487 1.125 1.402 1.125 1.402
Variação cambial 1.471 1.957 579 1.957 579
Desconto concedido em renegociações de operações de crédito 118 610 720 610 720
Provisão para passivos contingentes - ações cíveis 100 100 256 100 256
Perdas no recebimento de crédito 24 2.488 153 2.488 153
Outras despesas 146 318 213 321 213
Total 2.346 6.598 3.323 6.601 3.323
23. Transações com Partes Relacionadas: As operações sumarizadas abaixo referem se a transações com empresas em que o Banco participa direta ou
indiretamente:
Ativos: 2º Sem. 2012 2011

Valores a receber sociedades ligadas – – 37
Instrumentos financeiros derivativos – 443 –
Pagamentos a ressarcir – 13 1

Total – 456 38
Passivos:

Depósitos à vista – 306 322
Obrigações por operações compromissadas – 9.495 12.483
Negociação e intermediação de valores – 376 –
Instrumentos financeiros derivativos – 541 –
Outras obrigações - diversas – 20 –

Total – 10.738 12.805
Despesas:

Captação no mercado aberto 358 867 793
Outras despesas operacionais 71 130 122
Resultado com instrumentos financeiros derivativos 822 (98) –

Total 1.251 899 915
Adicionalmente, há saldos de depósito a prazo e à vista com administradores, seus familiares e empresas de propriedade dos mesmos e montam respectivamente,
R$ 205.432 e R$ 509, letras de créditos agrícola R$ 5.032, letras financeiras R$ 26.287, (R$ 248.934 depósitos a prazo, R$ 94 depósitos à vista, R$ 8.503 letras
de crédito agrícola e R$ 10.978 de letras financeiras em 2011), e as despesas geradas por estas operações montam R$ 20.914 (R$ 26.803 em 2011).
As captações em certificados de depósito bancário emitidos pelo Banco foram contratadas às taxas médias praticadas pelo mercado, vigentes nas datas das
operações, considerando a ausência de riscos. Remuneração da administração: no Banco pago no segundo semestre R$ 1.033 e no exercício R$1.952
e R$ 2.320 no Consolidado, (em 2011 R$ 1.952 no Banco e R$ 2.320 no Consolidado). 24. Gerenciamento de Riscos: a) Risco de Capital: As instituições
financeiras estão obrigadas a manter um Patrimônio de Referência compatível com os riscos de suas atividades, superior ao mínimo de 11% do Patrimônio
Exigido. A partir de julho de 2008, entraram em vigor novas regras de mensuração do capital regulamentar pelo Método Padronizado de Basiléia II, com a nova
metodologia de mensuração, análise e administração de riscos de crédito e riscos operacionais. Este índice é calculado de forma consolidada para o
Conglomerado e em 31 de dezembro de 2012 atingiu 18,12% (em 2011, 17,00%). b) Risco Operacional: O Banco Intercap S.A., atendendo às disposições das
resoluções CMN 3.380/06 e 2.554, possui estrutura de gerenciamento de risco operacional capacitada a identificar, avaliar, monitorar, controlar e mitigar seus
riscos, inclusive aqueles decorrentes de serviços terceirizados. Para efeito de elaboração dos relatórios com propósito regulatório os eventos de risco operacional
são também mapeados em 9 categorias relacionadas ao acordo Basiléia: √ Fraude interna; √ Fraude externa; √ Demandas trabalhistas e segurança deficiente
do local de trabalho; √ Práticas inadequadas relativas a clientes, produtos e serviços; √ Danos a ativos físicos próprios ou em uso pela instituição; √ Aqueles que
acarretem a interrupção das atividades da instituição; √ Falhas em sistemas de tecnologia da informação; √ Falhas na execução, cumprimento de prazos e
gerenciamento das atividades da instituição; √ Outros. c) Risco de Mercado: O Banco Intercap S.A, atendendo as Resoluções nº 3.464 e 3.380 do Banco Central
do Brasil, e seguindo as melhores práticas de governança, desenvolveu as estruturas necessárias para o controle e monitoramento do risco de mercado e do
risco operacional. As descrições destas estruturas se encontram localizadas em seu site www.intercap.com.br, gestão de riscos. d) Risco de Crédito:
A administração adota como premissa básica para concessão de crédito a capacidade da empresa em apresentar fluxo de caixa adequado, de modo a dar
continuidade normal às suas atividades, observando, de forma complementar, a capacidade de acesso a linhas de crédito. As competências nas decisões de
crédito são atribuídas segundo uma política de alçadas que observa o montante, prazo e garantia da operação. Cada nível representa um comitê específico
responsável pela avaliação e decisão do crédito. Para operações de varejo conta com uma política de alçadas específica voltada para aquele segmento.
No primeiro nível desta estrutura, a aprovação é realizada por sistema de “Scoring”, que avalia o perfil do cliente e o valor comprometido de sua renda. A gestão
do risco global de crédito inclui análises da carteira de crédito em curso, por setor e grupo econômico, é também utilizada pela administração na tomada de
decisões estratégicas. Há controles de risco de crédito, como controle de limites, acompanhamento de inadimplência e baixas para prejuízo que permitem
monitorar a qualidade da carteira, permitindo antecipar-se em relação a eventuais problemas que possam ocorrer com seus clientes, além de criar subsídios
para o atendimento às demandas regulatórias relativas ao tema. e) Estrutura de Gerenciamento de Capital: Em consonância com as disposições da Resolução
3.988/2011, o Banco possui uma estrutura de gerenciamento de capital compatível com sua estratégia de crescimento, de acordo com as operações que realiza,
dessa forma objetiva o monitoramento do capital econômico existente e a avaliação das necessidades de capital para fazer frente aos riscos aos quais está
exposto. O processo de gerenciamento de capital está alinhado às melhores práticas de mercado e abrange todas as áreas envolvidas com a identificação e
avaliação dos riscos relevantes às operações do Banco. A implementação completa desta estrutura, compreendendo o Plano de Capital e as medidas de
contingência para fazer frente aos impactos que podem advir de um cenário econômico adverso e de condições mercadológicas desfavoráveis.
25. Outras Informações: a) Em 31 de dezembro de 2012, o Banco possuía compromisso por garantias prestadas no montante de R$ 6.754, para fiança
(em 2011 R$ 842, para créditos contratados de câmbio e R$ 11.090 para fiança). b) Composição de caixa e equivalentes de caixa:

Banco Consolidado
2º Semestre 2012 2011 2012 2011

No início do semestre/exercício 171.303 201.552 96.517 201.556 96.521
Disponibilidades 47.959 732 940 736 944
Aplicações interfinanceiras de liquidez 112.961 197.712 64.854 197.712 64.854
Títulos e valores mobiliários 10.383 3.108 30.723 3.108 30.723
No final do semestre/exercício 343.428 343.428 201.552 343.336 201.556
Disponibilidades 110.742 110.742 732 110.750 736
Aplicações interfinanceiras de liquidez 147.752 147.752 197.712 147.752 197.712
Títulos e valores mobiliários 84.934 84.934 3.108 84.834 3.108
c) Pagamentos a ressarcir classificados em Outros Créditos - Diversos (Consolidado), referem-se a despesas antecipadas, pagos a agentes autônomos,
relativos à prestação de serviços de promoção, divulgação, distribuição e mediação de valores mobiliários. Com o rompimento unilateral do contrato de
prestação de serviços pelos agentes autônomos, a Distribuidora será reembolsada, conforme previsão contratual. Em 31 de dezembro de 2012, o valor
monta em R$ 2.350 (R$ 2.350 em 2011).

Relatório dos Auditores Independentes
Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas do
Banco Intercap S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Intercap S.A. e as demonstrações financeiras
consolidadas do Banco Intercap S.A. e empresas controladas, que compreendem os balanços
patrimoniais em 31 de dezembro de 2012 e 2011, e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e os exercícios findos naquelas
datas, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Essas
demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas de acordo com a opção I da Carta Circular
nº 3435 do Banco Central do Brasil - BACEN, utilizando as práticas contábeis descritas na nota
explicativa nº 2, sendo consideradas para propósito especial porque não atendem a todos os
requerimentos constantes do IFRS.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Financeiras
A Administração do Banco Intercap S.A. é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as práticas contábeis descritas na nota explicativa
nº 2, bem como a apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil às Instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada
apresentação das demonstrações financeiras do Banco Intercap S.A. e as demonstrações financeiras
consolidadas do Banco Intercap S.A. e empresas controladas para planejar os procedimentos de
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia
dos controles internos do Banco Intercap S.A. e empresas controladas. Uma auditoria inclui também a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis
feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto.

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco INTERCAP S.A., bem como
a posição patrimonial e financeira consolidada do Banco INTERCAP S.A. e empresas controladas em
31 de dezembro de 2012 e 2011, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
semestre e os exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e práticas
contábeis descritas na nota explicativa nº 2.

São Paulo, 11 de março de 2013
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